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se sente ameaçado e fragilizado. Pode também aparecer em 

quadros clínicos como transtornos de ansiedade, depressão 

ou estados dissociativos, nos quais o sujeito experimenta a 

sua subjetividade como algo precário e instável. Há ainda 

aqueles que tentam lidar com esse medo exercendo um 

hipercontrolo sobre a própria vida psíquica, tornando-se 

rígidos, perfeccionistas ou excessivamente racionais. Essa 

tentativa de negar a possibilidade de sofrimento psíquico, 

no entanto, pode levar a um estado de constante vigilância 

e exaustão emocional, intensificando a angústia ao invés 

de aliviá-la.

Contudo, a psicanálise, ensina-nos que não há como 

eliminar completamente o medo do sofrimento psíquico 

– ele faz parte da condição humana.  A capacidade de 

continência e tolerância ao sofrimento constitui um dos 

pilares do desenvolvimento do indivíduo. Esta tolerância 

não significa resignação ou passividade, mas a possibilidade 

de transformá-la numa experiência integradora.

Na psicoterapia, o sujeito é convidado a nomear o seu 

medo, a dar-lhe uma forma, a compreender as suas origens 

e suas manifestações. Quando a angústia é acolhida e 

trabalhada, ela perde o seu caráter ameaçador e pode, 

paradoxalmente, tornar-se um motor de transformação 

psíquica. Esperança. Cultiva-se Esperança ali onde só 

existia um terreno fértil de medo.  

“Hope” é a coisa com penas, 

Que pousa na alma, 

E canta a melodia sem palavras, 

E nunca, nunca pára” 

(Emily Dickinson)

A travessia do medo do sofrimento psíquico não se dá 

através do evitamento, mas sim da disponibilidade para 

entrar em contacto com aquilo que se teme. É a disposição 

para olhar para dentro. Nesse sentido, a psicoterapia não 

procura eliminar a angústia, mas sim transformar a relação 

que o sujeito tem com ela. 

Em vez de procurar alcançar um psiquismo 

completamente coeso e imune ao sofrimento (desde logo 

uma missão votada ao insucesso, porque somos seres 

incompletos), a psicoterapia propõe uma outra via: aceitar 

a incompletude, encontrar novos sentidos para a angústia 

e permitir-se viver a subjetividade na sua plenitude, com 

as suas incertezas, vulnerabilidades e potencialidades. 

Devemos pensar o sofrimento não como um inimigo a ser 

irradicado, mas como um sinal de que algo precisa de ser 

compreendido e reparado. Na psicoterapia encontramos um 

outro em condições de nos acompanhar nas nossas dores e 

nas necessárias elaborações. Dentro e fora do consultório 

o que foi compartilhado pode ser tolerado e transformável. 

Novas narrativas surgem e novos significados se atribuem. 

O medo do sofrimento e da descompensação ficam assim 

diminuídos nas suas forças destrutivas e dão lugar ao poder 

da superação.
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— Sophia de Mello Breyner Andresen
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DANIELA DE CARVALHO

à procura de um 
lugar

“Esconder-se é um prazer,

Mas não ser encontrado é um desastre” 

Winnicott

Inícios e fins são das coisas mais naturais que acontecem 

nas nossas vidas, o ciclo inalterável da vida, e, no entanto, 

são, também, das coisas mais difíceis que experienciamos. 

Se o fim de algo nos provoca uma sensação de perda, digno 

de vários estudos e artigos para compreender o seu impacto 

na nossa vida, o início provoca a sensação de descoberta, 

de explorar o mundo e o contexto exterior em busca do 

nosso lugar.

A verdade é que os inícios passam bastante 

despercebidos, quando comparados com os fins, no 

entanto, são tão, ou, até, mais importantes do que eles. 

É no início da nossa vida que descobrimos tudo, mas este 

sentimento de descoberta, de aprendizagem mantém-se 

ao longo de toda a vida. Basta pensarmos no momento em 

que iniciamos um novo trabalho, em que formamos uma 

nova amizade, em que nos aventuramos numa nova relação 

amorosa… o desconhecido aguarda-nos a cada passo, e 

este pode ser bastante assustador.

Os inícios são sempre momentos de autoconhecimento; 

é ao conhecer o outro que nos conhecemos, também, um 

pouco melhor a nós. O problema levanta-se quando um 

dos lados não está disponível para esta dança complexa, 

que envolve passos muito cuidadosos dos dois parceiros, 

e, perante o medo do que o desconhecido pode trazer, 

dos erros que podem ser cometidos, foge da relação sem 

perceber bem porquê. 

Escondemo-nos do outro, do seu olhar de avaliador, 

com medo do que de lá poderá vir, sem nos apercebermos 

que, ao desinvestirmos de tal modo dele, ele poderá 

desinvestir, também, de nós. Se as relações são um 

trabalho a dois, esta característica está ainda mais saliente 

no início delas, passando, mesmo assim, despercebida, ao 

ter de lutar pela ribalta com o medo que sentimos de nos 

darmos a conhecer, que traz consigo a possibilidade de uma 

rejeição do que somos. No entanto, esquecemo-nos que, 

ao escondermo-nos do outro, corremos o risco de que o 

outro, já rejeitado e com medo de o ser novamente, não nos 

procure, e acabamos a interpretar essa desistência como 

uma rejeição, quando nada mais é do que uma resposta 

adequada à mensagem que enviámos: não me procures. 

Queremos ser procurados e assegurados de que temos 

um lugar no mundo da outra pessoa, no entanto, fugimos 

com medo de descobrir se temos, pois há a possibilidade 

da rejeição, do abandono. Privamo-nos do prazer de ser 

encontrados, pelo medo de não sermos, ou de sermos e 

não sermos aceites. O outro passa a ser este monstro 

de sete cabeças, que age como juiz, júri e carrasco, sem 

misericórdia pelo imperfeito, que todos nós carregamos 

dentro de nós. Escolhemos esconder-nos tão bem que 

não permitimos que nos encontrem, mas será que não nos 

impedimos de encontrar não só o outro, mas também a nós 

mesmos?

A que custo nos escondemos do mundo? O que poderá 

tornar todo este desconhecido suportável o suficiente 

para arriscarmos ser encontrados? O que precisamos 

para nos sentirmos seguros o suficiente para desbravar 

o desconhecido e descobrirmos todas as versões de nós 

mesmos que ainda podemos ser?

“Escondermo-nos é um prazer, mas não ser encontrado 

é um desastre”, dizia Winnicott, o que significa mais do que 

só não ser encontrado pelo outro; significa, também, não o 

encontrar, nem nos encontrarmos a nós. E que verdadeiro 

desastre é não nos encontrarmos a nós mesmos, por medo 

que o outro nos possa encontrar e rejeitar, acabando, nós 

mesmos, por nos rejeitarmos antes que o outro tenha 

qualquer hipótese de o fazer. Afinal, o que acontecerá se 

nos permitirmos aceitarmo-nos ao ponto de arriscar que 

o outro não o faça? Não valerá a pena descobrir essa 

resposta?

“How frightened we are of being known, 

and yet how desperately we long for it.”

Hannah Kent
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JOANA CORREIA

ia meu, ia meu, há 
alguém mais belo 
do que eu?
Os humanos têm esta capacidade inigualável de insistir 

em transformar a fantasia em realidade. Talvez pudéssemos 

arriscar e chamar-lhe compulsão em testar os limites do 

real. A verdade é que, de algum modo, podemos todos hoje 

testá-los como nunca antes, como que acedendo a um dos 

objectos mágicos mais importantes da história do mundo 

fantástico infantil; hoje somos todos, um pouco mais do 

que antes, a Rainha Má.

Com a sua insegurança, laivos hipomaníacos e raiva 

narcísica, já contávamos há muito, mas temos agora também 

a possibilidade de a personificar mais ao pé da letra, com 

o acesso ao nosso próprio Espelho Mágico: a Inteligência 

Artificial Generativa.

Será, aliás, provável que esta personagem fictícia possa 

ter sido imaginada como aquela parte em nós que às vezes 

recorre ao exterior para conferir o que muito precisa ser 

confirmado internamente. Nesse momento procuramos 

algo que, acima de tudo, nos oiça, depois, valide a 

preocupação, e, por último, introduza alguma verdade à 

qual não podemos aceder a solo.

Há uma única condição insubstituível para que este 

processo possa ocorrer: a crença. Quando acreditamos que 

parte de nós vive no objecto, seja através do outro que 

pensa em nós, seja através do reflexo de parte da nossa 

identidade, damos espaço ao Espelho Mágico. Algo que 

nos devolve uma conclusão sobre nós, de forma autónoma, 

utilizando para isso os seus próprios meios e características. 

Colocamo-nos no outro e adotamos parte sua como 

nossa. Trata-se, obrigatoriamente, de um momento de 

convergência identitária.

Entre humanos, esta conexão sem pele é rapidamente 

desafiada pelo esgotamento da capacidade do objecto 

em reflectir o que precisamos, seja porque ativamos um 

discernimento interno, ou porque o outro se retira, frustra 

ou desafia o processo de qualquer maneira. Passado o 

momento de regressão alucinatória voltamos a esticar a 

pele da realidade e retornamos à base: a nós. Com toda 

a insegurança que gera a condição solitária de ser só um, 

com um sentido de identidade apenas suficientemente 

coeso. Por outras palavras, lembramo-nos que, apesar de 

precisarmos do outro, não somos nada se abdicarmos de 

nós próprios. O que o outro nos dá é ingrediente com o qual 

temos de trabalhar, independentemente, separadamente, 

sozinhos.

Mas e se a promessa de conexão é eterna? E se o outro 

se oferecer para mudar, adaptar-se e responder a todas 

as nossas necessidades sem ausências? E se acreditarmos 



que a essência deste objecto está alicerçada no desejo 

de não nos frustrar? Apenas algo artificial (fantasiado, 

sonhado, projetado…) poderia cumprir tal requisito. Algo 

desprovido de desejo e de identidade. Desvario subtil mas 

hoje facilmente acessível, pelas ferramentas de Inteligência 

Artificial.

Com chocante diligência e prontidão da resposta, a 

abrangência e qualidade dos retornos da IA aos nossos 

pedidos surpreendem-nos. Constantemente. Como um 

génio da lâmpada capaz, não só de satisfazer os nossos 

desejos, mas ainda de lhes adicionar dimensões que os 

superam. Sem réstia de cansaço, frustração ou contra-

exigências, a IA promete fazer tudo para não nos falhar, 

disponibilizando-se sempre para ser ensinada a fazer 

“melhor”. Isto é, o seu único propósito parece ser servir-

nos; oferece-se prontamente para fazer qualquer trabalho 

que se adivinhe demasiado moroso e desgastante, a nós, 

simples humanos.

A lógica precaução e reflexão sobre o seu consumo 

energético e ecológico, pouco abordado científica e 

mediaticamente, é apenas um vislumbre efémero no 

desenrolar do impulso cuja satisfação ultrapassa todas as 

possíveis consequências. Não podemos evitar ser movidos 

por uma curiosidade regressiva de testar os limites do 

prazer. Afinal, não somos máquinas.

As IAs são os novos objectos mágicos da humanidade. 

E encaixam como uma luva nas nossas fragilidades. São, de 

certa forma, (quase) tudo o que sempre desejámos.

Ou não serão?
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Até que ponto estamos prontos a questionar uma 

paixão? 

Fará sentido conseguirmos contrariar a promessa de 

satisfação de desejos tão regressivos? 

Neste momento assistimos não só ao arrebatamento 

efusivo na adoção das IAs Generativas, como à explícita 

negação dos seus possíveis inconvenientes na matriz 

relacional humana. 

A investigação em ciências cognitivas diz-nos que 

a natureza da cognição humana permite-nos agir sem 

refletir e sem nos justificarmos, assim como argumentar 

para convencer os outros. Esta dimensão social da razão 

determina em grande parte aquilo que julgamos importante, 

pertinente e criterioso (Dan Sperber e Hugo Mercier, em “O 

enigma da razão”, 2017). Por outro lado, Philippe Huneman 

relembra que os grandes modelos de linguagem, como o 

Chat GPT, funcionam de forma bastante diferente: são 

resumidamente “máquinas de predição” onde a procura de 

resposta a perguntas de utilizadores não é mais do que um 

jogo do que é estaticamente relevante. Dito doutra maneira, 

as IA não têm qualquer ancoragem no mundo real. Chegam 

mesmo a “halucinar”, quando não sabem que resposta dar.

A perspectiva de que a inteligência humana é antes de 

mais “uma adaptação a ambientes complexos, variáveis e 

pouco previsíveis” (António Correia e Silva, Zelinda Choen, 

2017), põe em relevo a vantagem da intuição ajudando-nos 

a agir e a tomar decisões sobre as quais as deliberações 

mais formais como de cálculo estatístico são impossíveis. 

A IA é melhor do que nós em tarefas especializadas em 

circuito fechado (como adivinhar a próxima palavra, etc), 

mas diminuída face a uma situação aberta a uma infinitude 

de perspectivas. E todos vamos concluindo que, por falta 

de ancoragem relacional, a Inteligência Artificial não possui 

nenhuma consciência daquilo que tem valor para nós.

É apenas sensato considerar que além da magia aparente 

e fogo de artifício da relação IH-IA está um enublado 

de falhas e engodo na qualidade mais essencial do que 

procuramos: a de construir uma relação afetiva connosco, 

de gostar de nós, de nos apreciar, de se deixar apaixonar e 

de sentir as canções que toca. 

Quando estas ferramentas (ou os seus criadores) nos 

prometem de forma descarada ou mesmo subtil, “intimidade 

emocional”, será essencial que nos apercebamos do lugar 

que escolhemos assumir numa relação à qual somos os 

únicos intimamente ligados, já que este outro se relaciona 

connosco com uma compreensão inteiramente diferente: 

produzir conhecimento e não de o entender.

Pelo caminho do ensejo, das dúvidas deste novo 

encontro, vamos entendendo como esta relação nos 

vai transformando também a nós. Tal como a máquina 

vai adquirindo características proto-humanas, nós 

encaminhamos a nossa psique para algo proto-maquinal. 

Acima de tudo, deveremos certificar-nos que não nos 

alheamos demasiado daquela característica que nos 

foi permitindo viver em equilíbrio emocional com a 

incompreensibilidade do mundo que habitamos: a 

capacidade de amar e a de sofrer.

subscreva a revista 
SIGMUND
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INÊS MOÇO

a finitude: de olhos 
fixos no sol
A finitude da vida é algo que aterroriza a maior parte de 

nós ou dos que já alcançaram a consciência de tal fenómeno: 

“Terror de morte”, como lhe chama Irvin D. Yalom. Evitamos 

falar sobre a mortalidade, talvez porque não conseguimos 

oferecer uma “cura” a quem nos procura aterrorizado com 

esta parte da vida. É incontornável - todos vamos morrer. 

Muitos procuram fugir a esta verdade e, por muito irónico 

que aparente ser, só quem a aceita parece conseguir viver 

plenamente. O tão procurado “aqui e agora” só é atingível 

na sua plenitude quando aceitamos o fim. 

Aceitar a nossa própria mortalidade é aceitar a vida. 

Tudo acaba, as flores murcham e a vida continua. No livro 

“De Olhos Fixos no Sol”, Yalom conta-nos como “Heidegger 

uma vez definiu a morte como sendo “a impossibilidade de mais 

possibilidades”.”. Como nos diz Alberto Caeiro no poema 

“Quando vier a primavera”: 

“Quando vier a primavera,

Se eu já estiver morto,

As flores florirão da mesma maneira,

E as árvores não serão menos verdes que na primavera 

passada.

A realidade não precisa de mim.

Sinto uma alegria enorme,

Ao pensar que a minha morte não tem importância 

nenhuma.

Se soubesse que amanhã morria,

E a primavera era depois de amanhã,

Morreria contente, porque ela era depois de amanhã.”.

Existe uma fase das nossas vidas, onde a mortalidade 

ou defeitos dos nossos pais ou cuidadores não têm lugar 

na realidade. No nosso mundo interno, eles são heróis 

imortais. Tudo o que contenha a possibilidade de causar 

danos, não pode ser culpa destes seres especiais - é uma 

verdade demasiado pesada para aceitarmos em tão tenra 

idade. Por causa disto, interiorizamos que a culpa de algo 

ter acontecido só pode ser nossa. Como é que os nossos 

heróis iriam falhar desta maneira? É impensável. Mais tarde, 

esta crença modifica-se e começamos a tomar consciência 

da humanidade que os acompanha, tal e qual como a todos 

os seres que caminham sob o mesmo chão. Começamos a 

tomar consciência de que o que vai, nem sempre volta, e 

lidamos pela primeira vez com a finitude. Yalom afirma “Dor 

e perda podem despertar-nos, tornando-nos mais conscientes 

da nossa existência”. Claro que não queremos, fazemos 

birras quando estamos tão focados no que foi e no que 

não aceitamos que não irá voltar. Na fase adulta, o mesmo 

acontece, só que de maneira diferente. 

Na relação terapêutica também a ansiedade de algo 

efémero existe. As resistências podem surgir na base de 

pensamentos como “porque é que vou estar a investir neste 

processo e nesta pessoa se eventualmente vai acabar?”, “e se o 

meu terapeuta morrer?”, “como é que vou conseguir sustentar 

tudo o que libertei se ele for embora?”. De um ponto de vista, 

podemos afirmar que não vale a pena sofrer este tipo 

de perda. O mesmo se passa cá fora, com a vida, com as 

relações, com atividades ou interesses. No fundo a questão 

é: “Se vou morrer, para quê viver?”

O autor faz referência ao conceito de “rippling” que nos 

fala de como as nossas ações podem perdurar no tempo 

através de memórias e lembranças da nossa vida pelos 

que permanecem presentes. Os que permanecem vivos 

terão, então, a possibilidade de manter a nossa essência a 

salvo do poço do esquecimento através da comunicação e 

partilha das mesmas - uma espécie de imortalidade. 	

Pensemos em Sigmund Freud. Freud faleceu em 

1939 e até ao momento presente continuamos a estudar 

as suas teorias e o seu estilo de vida. Apoiamo-nos no 

conhecimento que produziu, seja para nos basearmos nele 

ou para o contradizer. No entanto, temos plena consciência 

de que isso não o traz de volta à vida e de que faleceu com 

o conhecimento que possuía, mas é inegável aquilo que 

fez durante a sua vida e o quanto contribuiu e continua 

a contribuir para alimentar a área da Psicanálise e outras 

áreas circundantes. Conseguimos fazer perdurar o seu 

legado através das memórias, do estudo, da procura de 

conhecimento.

Esta linha de pensamento leva-me a recordar o filme 

“Coco”, o qual aborda exatamente esta temática. A 

cultura mexicana tem uma tradição, o “Dia de los Muertos”, 

onde os membros expõem fotografias de todos os seus 

antepassados e contam histórias sobre as suas vidas, 

para que estes, de alguma maneira, continuem vivos nas 

memórias dos familiares e posteriores gerações. 	  



16

Acredito que este conceito possa oferecer algum 

conforto, apesar de não retirar o peso a quem escolhe 

ignorar o destino final. Esforçamo-nos para contornar a 

finitude através de cirurgias, adrenalina, relações, e mais 

umas quantas coisas, mas tudo isto não passa de uma 

tentativa de fuga. Tentar controlar o incontrolável.

 A Ansiedade de Morte parece-me uma ansiedade geral 

que, por norma, só costuma lidar com ela quem é obrigado 

a fixar os olhos no sol. E o sol está sempre lá, ainda que, 

por vezes, encoberto. Não é obrigatório cegarmo-nos de 

tanto tempo olhar, mas reconhecer a sua existência e o seu 

propósito parece-me saudável e apropriado. 

“Quanto menos vivida é uma vida, maior a ansiedade de morte”

Referência: 

Ilustração de Andhikaramadhia (2020).

Yalom, I. D. (2016). De Olhos Fixos no Sol. Saída de 

Emergência.	



INÊS CRAVO ROXO

o amor, sempre o 
amor...

Segundo o calendário, estamos a chegar ao dia 14 de 
Fevereiro, dia onde se assinala o Dia de São Valentim, 
vulgarmente chamado “Dia dos Namorados”.

Nesta data, é comum, o comércio virar-se para a 
comemoração oferecendo propostas de presentes, noites 
em hotéis, menus em restaurantes… mas, questiono eu, 
sendo este sentimento, o AMOR, algo tão importante 
na nossa vida deve este ser, apenas, celebrado num dia 
em 365 dias de um ano? Não, não deve! O AMOR é tal 
como uma árvore que plantamos, ele tem de ser regado e 
cuidado, SEMPRE. Só assim, a árvore irá crescer saudável 
e irá ter na sua base umas raízes que permitam sustenta-la 
fora da terra. É que, por vezes, existem intempéries que nós 
não controlamos e que podem ser furacões enormes que 
abanam toda a estrutura, ás vezes existem galhos que até 
se partem (outros que têm de ser podados), mas quando as 
árvores são bem cuidadas desde o início, desenvolvem-se 
e crescem com a sustentação necessária, esses temporais 
são apenas momentos menos bons no desenvolvimento. 
Assim se passa com o AMOR, em todas as suas vertentes. 
Ainda que existam várias formas de sentir AMOR; por quem 
temos ao nosso lado, como casal, pelos filhos, pela família, 
pelos amigos… existem várias formas de sentir o AMOR… 
mas nenhuma expressão de amor pode ser superior aquele 
AMOR, que, devia vir antes de todos os outros - AMOR 
PRÓPRIO! Antes de todos os amores, antes de todas as 
paixões e loucuras, coloquem o AMOR que sente por vocês. 
O sentimento só pode ser saudável, nas outras vertentes, 
quando no topo existe este amor. Por vezes esquecemo-
nos de nós, por vezes esquecemo-nos do caminho até 
chegar aquele lugar… por vezes… tantas vezes… amamos 
quem não nos ama sem lembrar que antes de tudo… sou eu 
que me devo amar e respeitar! 

O AMOR, ao contrário de tantas crenças sociais que 
existem, não tem de ser sofrimento,  não tem de ser difícil, 
não tem de doer… 

O AMOR, não é um post numa rede social, não é um 
ramo de flores, um jantar ou presente. O AMOR, é gesto, é 
carinho, é preocupação, é cuidar, é cheiro… é saudade! 
No mês do AMOR, celebrem-no em todas as formas 

mas… nos restantes dias do ano também!



CARINA ASSUNÇÃO

“viver 
estranhamente”
Lembrei-me de encetar algumas linhas de reflexão, 

ainda que mescladas a um jeito interpelativo, no intuito 

de tentar transmitir grelhas de análise didática, a respeito 

de determinados conflitos internos e controvérsias, muitas 

vezes, “vividas clandestinamente”, no sentido da solidão e 

do silenciamento que muitos seres humanos vão fazendo e 

vão sentindo, em panoramas e situações muito específicos, 

mas, sobretudo, em jeito de padrão existencial contínuo - 

que, no limite, induzem uma espécie de vivência e sensação 

de “encarceramento interno”, ou “via sem saída”.

Com efeito, e em sentido concreto, proponho-me 

perscrutar algumas questões basilares que poderão 

integrar, de alguma forma, uma vastíssima amplitude de 

configurações de vida, “jeitos de ser” e, até, situações 

pontuais, com as quais qualquer um de nós poderá vir 

a confrontar-se, a determinada altura da vida, onde, em 

cada uma delas, se poderá depreender um paradigma e 

denominador comum que impera, implicitamente – o dito  

“Viver Estranhamente”.  Nesta senda, tentando conferir uma 

roupagem de maior explicitude e amparando-me, por isso, 

numa interface com a prática clínica - não raras vezes, em 

contexto Psicoterapêutico, surgem questões e desabafos 

como “Não me sinto amado”, bem como “A minha vida não 
tem a minha cara”- pelo que poderemos cingir-nos a estas 

afirmações, de índole absolutamente impactante, para que, 

desde já, se compreenda que um ser humano que assuma 

tais verdades, mais que não seja, vive em sofrimento (o 

dito “Viver Estranhamente”). Em decorrência, os retratos 

do mundo interno que, tendencialmente, aqui subjazem, 

serão compagináveis com laivos de vivência de Desamparo e 

Desespero que, em função de múltiplas variáveis (história de 

vida e presença ou ausência de redes relacionais de suporte e 

afecto, por exemplo), poderão assumir diferentes gradações 

de severidade (expressa interna e externamente). Assim, como 

expoente máximo destes sentimentos e vivências internas 

(de Desamparo e Desespero), poder-se-á apontar o Suicídio ou 

pensamentos que a ele aludam. Não deixa de ser uma forma 

de viver, estranha, onde o próprio se sente “engolido” pela 

dor, pela angústia, pelo dito Desamparo e, sobretudo, pelo 

Desespero que isso acarreta. Vive-se, vai-se vivendo, ainda 

que com a sombra e o fantasma, sempre latente, de “Quero 

ir-me embora, não quero estar na vida, porque nada tenho, 

nada sou para alguém, não sou feliz, nem consigo sê-lo…”. De 

igual modo, este padrão de “encarceramento interno” onde 

prevalecem, de forma insidiosa, os sentimentos dilacerantes 

anteriormente aduzidos (de Desamparo e Desespero), poderá 

estar imerso noutras tantas configurações semiológicas e 

sintomáticas, de carácter igualmente corrosivo e que, por 

essa razão, carecem de preocupação e atenção – o caso da 

Violência Doméstica (p.e), bem como o caso do Auto-flagelo 

e Mutilações a que muitas pessoas recorrem, como forma 

de “escora” a este sofrimento interno desencadeado pelas 

ditas sensações, que são, tão somente, a maior antítese da 

vitalidade interna e do bem-estar psíquico e emocional. Em 

ambos os casos, o “encarceramento interno/clandestinidade” 

é uma variável comum, ainda que a interpretação subjacente 

a cada uma das situações, se possa ancorar em vectores 

de análise/legendagem diferentes. No caso da Violência 

Doméstica – tentando emergir numa análise compreensiva 

do perfil que poderá caracterizar, grosso modo, o mundo 

interno das vítimas (e não tanto dos agressores) – será 

legítimo indagar acerca dos motivos pelos quais, tais pessoas, 

se vão mantendo, paulatina e reiteradamente, nestes padrões 

da submissão à maldade e agressão gratuitas, perpetradas 

por um outro com quem se devia ter, presumivelmente, uma 

relação de respeito e amor.

Por conseguinte, não será despiciendo assumir que, muitas 

destas pessoas, em função das histórias que as “compõem”, 

e não desvirtuando muito a linhagem de outras tramas 

relacionais dos seus passados, quase que parecem viver 

num registo latente de “Mais vale mal acompanhado do que 

só”, na tentativa estóica de “fugirem” e lutarem (de um ponto 

vista inconsciente, claro!) ao sentimento caracterial prévio 

de Desamparo e Desespero. Qualquer comum mortal, a esta 

altura, ao ler o que escrevo, deverá estar com dificuldade em 

conceber o nexo destas reflexões que partilho, tal é a dimensão 

paradoxal que lhe é indestrinçável! E sim, de facto, não deixa 

ser verdade! O nosso mundo interno, o nosso Sistema Nervoso 

e, por inerência, o nosso Psiquismo, são hábeis na forma como 

criam controvérsias e “emaranhados emocionais”, como forma 

de sobrevivência à dor e ao sofrimento.

Redireccionando atenção ao perfil anteriormente 

evocado, do Auto-flagelo e Mutilações, em virtude do 
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padrão de “emoções amordaçadas”/contenção emocional, 

com a contra-partida subjectiva da percepção do deflagrar 

do sentimento de abandono, Desamparo e Desespero 

(porque muito pouco se partilha com outrem, muito pouca 

compreensão e atenção debruçada sobre si, se percebe e 

se interioriza, como se se vivesse numa espécie de “solidão 

assistida”), de cada vez que não se esbate este silenciamento 

emocional, adensa-se o vazio e o sentimento de (“Ninguém 
consegue ver-me na minha dor, ninguém dá conta dela”), 
incrementando, por sua vez e desmesuradamente, o 

sentimento de Desespero que, em última instância, incorre 

na tentativa de o  “anestesiar”, ainda que temporariamente, 

pelo incutir de uma dor e mal-trato físico, que distrai e 

ilude, o próprio, do Desespero mortificante que o acomete.

Ainda no âmbito de alguns dos múltiplos cenários que 

poderão integrar este dilema de “Viver Estranhamente”, sem 

grandes rasgos de vitalidade interna e, portanto, num registo 

de falseamento em relação a si mesmo, não queria deixar de 

fazer uma breve menção a duas outras grandes facetas do 

espectro emocional – a Vergonha e o Medo - amplamente 

“branqueadas” e em relação às quais, muitas pessoas, vão 

recorrendo a subterfúgios, para delas se defenderem, ou, de 

algum modo, as “camuflarem”, com o objectivo primordial de 

que se tornem menos coercivas e periclitantes à consciência 

e integridade interna. Lembrei-me do caso dos divórcios que 

se vão protelando, pelo Medo do julgamento de terceiros, 

concomitante à Vergonha que lhe poderá estar associada, bem 

como ao Medo subliminar do abandono e solidão, patentes na 

crença de não voltar a encontrar outra pessoa com quem se 

possa vir a sintonizar, etc. A par disso, a questão da expressão 

e vivência plena da sexualidade, em que, não tão raramente, 

surge como uma espécie de “lado intocável” ou “face oculta”, 

que se vai mantendo em absoluta repressão, especialmente 

ao abrigo de uma união hetero-sexual, quando a essência e a 

vontade genuína é a de vivenciar a verdade, condizente com 

o que se quer e, portanto, absolutamente fiel ao que se sente 

- designadamente, quando a genuinidade é a de estar numa 

relação, sem Medo, nem Vergonha, com alguém do mesmo 

Género.  

À guisa de conclusão, e pelo elencar das ideias expostas, 

restar-me-á referir que o contexto Psicoterapêutico poderá 

ser o caminho de reparação destes e de outros tantos 

padrões vividos, na grande maioria das vezes, como “vias 

sem retorno” ou de “encarceramento interno”, encriptados e 

patenteados na afirmação de “A minha vida não tem a minha 

cara” - que é como quem diz - “Vivo de forma estranha”.



O que queria ser quando era 
criança?
Ora, passei por várias fases. 
Mas lembro-me que na 
adolescência tinha a firme 

convicção que iria ser bióloga. O gosto pela psicologia 
veio mais tarde. E consolidou-se, não tanto na 
licenciatura, mas quando olhei para dentro, na minha 
análise pessoal. Aí tive a certeza que estava na profissão 
certa. 

Se pudesse mudar uma só coisa no mundo o que 
seria?
Em termos políticos e colectivos, talvez esta ascensão 
da extrema direita um bocadinho por todo o mundo. 
É uma preocupação a que todos deveríamos estar 
atentos. 

Qual é o teu filme ou livre preferido?
Filmes, gosto muito de cinema e é difícil nomear só 
um. Na minha infância lembro-me de ver com o meu 
pai o filme “O Contacto” e sentir uma grande ligação 
com a personagem interpretada pela Jodie Foster. A 
história de uma cientista solitária que se dedicava 
a ouvir vestígios de vida alienígena. Na vida adulta 
o meu filme preferido é o “The Hours”, a história 
de três mulheres em diferentes gerações. Revejo-o 
muitas vezes. O 21 Gramas. E definitivamente o 
Paris-Texas. 

Quem é que por aqui passou que admira?
Gosto muito do Pedro Mexia. Que escreve no Expresso. 
Não perco uma crónica dele. Ouvia religiosamente o 
PBX, um podcast que falava sobre cinema, música, 
livros. As coisas boas e belas da vida. 

Uma frase que a tenha marcado?
“Sometimes you have to play a long time to be able 
to play like yourself” Do Miles Davis. Fala do trabalho 
identitário que todos temos que fazer até chegarmos a 
nós próprios. 

Em que não acredita?
Não acredito num Deus Interventivo. Como naquela 
canção do Nick Cave. Mas acredito no Amor - no 
sentido da procura de Ligação e do Laço ao outro - 
como diz também a mesma canção (Risos). 

Qual é a sua filosofia de Vida?
Gosto muito da ideia de reparação. Há uma tradição 
japonesa em que os potes e os vasos partidos são 
artisticamente concertados usando uma laca misturada 
com pó de ouro e exibidos como obras de arte preciosas, 
como forma de enfatizar a dignidade e a importância da 
arte de reparar.  Procuro ou tento, sempre que possível, 
fazer algo parecido na vida. É uma grande conquista e 
de uma enorme nobreza saber reparar as coisas amiúde, 
tentando não romper ou desistir delas. 

Do que não gosta?
Arrisco-me a dizer que não gosto mesmo nada de 
atividade física. Mas tenho pena! Tenho andado a 
contrariar. 

O que ainda a surpreende?
Na verdade, há poucas coisas que me surpreendem. 
Mas gosto muito de andar pela vida e cultivar uma 
atitude de espanto e de curiosidade. Acho que há 
em mim uma certa “fome de mundo” que gosto de 
alimentar. 

Magda Silva, licenciou-se em psicologia, é mestre em psicologia do 
desenvolvimento pela FPCE-UC e tem especialidade em psicologia clínica e da 
saúde reconhecida pela Ordem dos Psicólogos Portugueses. Exerce clínica em 
consultório privado desde 2011, realizando acompanhamento psicoterapêutico 
de crianças, adolescentes e adultos.  
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